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JiquidaGio política

na sua atti-

a

Processos velhos

sua

Prisão arbitraria

partido pro­
por essa fór-

coino já os vae j 
inais honrosa senten-

qne acu- 
nação das gar­

re -
politicos, le-

0 sr. Alfredo Ribeiro principia 
a ilhistrar a sua nova adminis­
tração com proezas do genero das 

’■ ' i vez que 
. Ha qua- 
administra- 

cadeias desta

i a sua 
historia do paiz;

é o juiz supremo 
vae julgando no tribunal da 
imparcialidade, continuem até 

os arautos do pro- 
sua cantata de des- 

<]ue ninguém os levará a 
e antes merecerão, como

j que praticou a primeira 
exerceu aquelle cargo, 
torze dias que o sr. 1-... 
dor conserva nas 
villa o sr. Abílio Vieira, de Bar­
budo. Este facto tem sido aspe­
ramente commenlado por toda a 
imprensa do paiz e o correspon­
dente lolegraphico de Lisboa pa­
ra o «Jornal de Noticias» annun-

no na i 
dito contra o 
poder.

Processos velhos que, não pro­
cedendo pela absoluta falta de 
base, se affaslam do decoro e di­
gnidade partidaria, e que a his­
toria do proprio partido mostra á 
evidencia que nunca por essa fôr­
ma o partido progressista logrou 
a confiança do paiz.

Raro o dia em que as gazetas 
govcrnamentaes não apontam com 
ridícula invenção erros que nun­
ca se deram, esbanjamentos que 
nunca se realisaram, etc. etc.

Baixo, simplesmente baixo.
Intentar defeitos nos adversa- 

rios para sobresabirem virtudes 
que não possue, o 
gressista não logra 
ma conquistar a estima publica, 
nem a seriedade que deve ás 
velhas tradicções que tanto apre- 
gôa.

Não carece o governo transa­
do de defender os seus actos go-
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seu antecessor no

j historia política contemporânea, e
1 ella, e só a cila que pertence ' 

os, como já os vae julgan- .
senten- J

j preso
' Villa Verde

e pela moralidade — não nos , vernativos. Esses pertencem já á ; 

processo adoplado ' é
1 julgai-.
' do com a .......  .........

applausos porque não revela ■ ça para esse governo,
': nem

Dizem as gazetas do governo 
que o sr. conselheiro Alexandre 
Cabral vae ser eleito deputado pe­
lo circulo de Baião.

Corno tudo nos leva a crêr que 
s. ex.a vingará a sua candidatura, 
pela sua terra natal, resigna r-nos- 
hemos a vêl-o trocar, em breve-, 
a farda de governador civil d'es- 
te districto, pela cadeira de de­
putado, no seio da representação 
nacional.

Vae pois s. ex.a deixar-nos, mas 
a sua missão fica cumprida.

Examinando a sua obra vêrnos 
que toda ella se harmonisa com 
o fecho com que s. ex.a tenta co­
roai-a.

Tinha a resolver dous proble­
mas: restaurar o perdido presti­
gio do partido progressista em 
Braga, arrancando da lama em 
que chafurda a respecliva bandei­
ra oulr’ora tão gloriosa naquella 
cidade c conquistar valores para a 
campanha eleitoral de deputados.

Que fez s. ex.a? Como resolveu 
tão intrincados problemas?

Quanto á primeira c inais im­
portante questão, entrou em Bra­
ga pelo braço do sr. Fcrreira de 
Magalhães, deu vivas no palacio 
do governo civil ao chefe da guar­
da nova, nome >u administrador do 
concelho de Braga o sr. Lmrenço 
da Cunha, fez reitor do lyceu o 
sr. conego Fernandos Vaz, foi jan­
tar ao Bom Jesus cm alegre pic- 
nic com a ineza enj is actos de­
via inspecionar, nomeou seu lu­
gar tenente o sr. dr. Macedo Cha­
ves, fazendo-o conselheiro e se não 
atirou com o nome do seu com­
panheiro de viagem, como depu­
tado por qualquer circulo do dis­
tricto, ás faces dos antigos e hon­
rados progressistas de Braga, foi 
porque a tanto se oppôz a lei, 
que não deixa eleger quem se 
acha pronunciado pelos tribunaes 
do crime.

A sua bandeira partidaria, pois, 
continuou a drapejar rota e man­
chada nas mãos dos chamados rif- 
fenhos, a despeito dos valiosos e 
antigos partidários, que haviam e 
com elles toda a cidade de Bra­
ga, alimentando esperanças de 
lhes ser dada uma reparação con­
digna.

Nesta parte foi o illustre dele­
gado do sr. José Luciano de Cas­
tro, coherente com a obra do seu 
chefe, completando-a.

Como adversários políticos de 
s. ex.’ poderíamos exultar com 
isso se outro sentimento mais ele­
vado— o respeito pela nossa ter­

ra < 
contristasse profundamente.

Quanto ao | 
pelo nobre magistrado para an­
gariar votos lambem não nos me­
rece : 
novidade nem elevação.

Promessas de empregos c estra­
das pela porta dos eleitores ve- 
nacs, ameaças aos que leem medo, 
e restauração dos concelhos aos 
povos de Terras de Bouro c Mon- 
dim do Basto.

Mas como s. cx.a tenciona re­
tirar-se logo que as urnas fallem, 
as suas promessas políticas terão 
de ser satisfeitas... pelo sr. dr. 
Macedo Chaves, que não se nos 
afigura poder dar caução authen- 
lica e intrínseca para os que fi­
cam a vêr como o sr. Cabral, 
vae, para não mais voltar, enter­
rado nos fofos cochins dum re­
servado, a tratar no parlamento 
dos seus eleitores de Baião!

Chama-se a isto... uma liqui­
dação política. O sr. Cabral eífe- 
tua-a commodamente para si, mas 
dcsastradamenle para o districto 
c para a moralidade política. O 
povo já bastante relrahido e 
sorvado para com os 
rá no sr. Cabral e 
tude mais um motivo para de­
senganos e para desânimos. Elle 
que para ahi tem distribuído lar­
gas promessas, desde a estrada de 
Chaves até á restauração dos con­
celhos snpprimidos, dispõe-se a 
cumpril-as. . . sahindo de Braga 
no dia immediato ao da eleição! fechados.

Factos honrosissimos deixou o 
governo regenerador para 
historia e para a I 
c como este 
os vae julgand 

i? i i sua i
Errados processos os do gover- j s(, (..ni(:.n.Pin 

sua campanha de descre-
| credito < 
i sério, 
sempre, o desprezo do publico.

Pois não é por falta de expe- 
ricncia : basta relembrar a 
historia.

dindo a salvar a nação das gar­
ras estrangeiras, soube manter a 
integridade da puiria c a nossa 
autonomia nacional, fazendo revi­
ver, mais uma vez, coberto de 
gloria, o nome portuguez.

E o que seria de. nós se á fren­
te d'esse governo não estivessem 
homens de provadissima sensatez, 
de caracter integro e sómente de­
votados á administração do paiz 
e suas colonias, pondo de parle, 
por completo, a poliliquice local e 
os arranjos do partido?

Ah ! decerto que a estas horas 
Portugal não figuraria no inappa 
como nação independente.

E’ que o partido regenerador 
olhava, repetimol-o, sómente ao 
bem do seu paiz, desprezando as 
próprias conveniências partidarias.

E haja vista, entre outras, a 
lei do recrutamento, que era uma 
necessidade, mas que politicamente, 
ia carregar as armas ferrugentas 

i dos seus adversários, unica arma 
com que, eífectivamente, aqui no 
concelho e nos outros do paiz 
elles combatem na actual peleja 
eleitoral.

Mas é que acima dos arranjos 
está a moralidade publica, estão 
os interesses da nação, c está 
lei i|ue se deve executar a olhos

cia ler o governo perguntado por 
elle ao governador civil.

A «Correspondência do Norte» 
refere-se assim a este, facto :

«Desde o dia 14 do corrente que está 
arbitrariamente nas cadeias de 

o sr. Abilio Vieira, de Bar­
budo. Ha quatorze dias que aquelle ci­
dadão está sob o peso do despotismo 
arvorado cm lei, sem que o sr. admi­
nistrador tenha cumprido o seu dever 
nem os srs. ministro do reino e gover­
nador civil a quem elle tem pedido jus­
tiça tenham querido fazel-a 1

No dia 14 foi o sr. Vieira, com gran­
de espanto seu, chamado á presença do 
administrador do concelho Alfredo Ri­
beiro—dizendo-lhe este por essa occa- 
sião que lhe constava que, ha dois an- 
nos, em lS95, elle tinha ido substituir, 
na inspccçàn militar de Braga, por ins­
tigações de um influente da opposição, 
um outro mancebo seu irmão e por isso 
qnoria que elle lhe declarasse o que ha­
via de verdade a tal respeito e qual a 
intervenção que no caso tinha tido o r< - 
ferido influente.

O sr. Vieira ficou completamente ad­
mirado com tal arguição, destituída do 
mais leve fundamento e negou, como 
lhe cumpria, terminantemente a culpa 
que lhe imputavam. O administrador 
fel-o recolher á cadeia onde o conserva, 
d'onde apenas o faz sahir de dias a dias, 
para lhe perguntar se insiste na nega­
tiva. Como tem tido sempre a mesma 
resposta,—continua detido o sr. Vieira, 
porque n’cstc paiz a liberdade indivi­
dual é uma ficção, sob este moralíssimo 
governo que tanto se insurgiu contra a 
reforma da policia em Lisboa, que tan­
to gritou contra a prisão, por 24 horas, 
de um «repórter» da capital, e que aqui, 
na província, conserva preso durante 
semanas sem auctorisação legal, um ho­
nesto e honrado cidadão que, baldada- 
mente, tem pedido ao administrador, ao 
governador civil, ao ministro do reino 
—que <> ponham á disposição do poder 
judicial para ser julgado pelo seu negro 
crime !

A arbitrariedade de que é victima o 
sr. Vieira é mais que manifesta. Nos 
termos do n." 28 do artigo 278 doCod. 
Adm. vigente, os administradores só 
pódem proceder a captura de crimino­
sos quando possam ser presos sem culpa 
formada e nos outros casos quando o 
M. P. lhe entregar os competentes man­
dados, pondo os presos desde logo á dis­
posição do respeclioo juiz. Ora o suppos* 
to crime do sr. Vieira não é d'aquelles 
para os quaes a prisão se justifica sem 
culpa formada. Esses sào os do artigo 
1:023 da N. R. Judiciaria. Também não 
foi preso em flagrante delicto: o que 
lhe imputam diz-se praticado ha dois 
annos e em concelho diverso! Que o 
fosse tinha de ser entregue ao juiz da 
comarca, para dentro de 24 horas, lhe 
dar nota de culpa, como ordena o § úni­
co da mesma N. R. Judiciaria. Para 
averiguações também não pôde tei- estado 
detido, porque o moderno codigo penal, 
lei posterior aos regulamentos de poli­
cia, fechou essa porta aos administra­
dores de concelho.

A detenção é, por aquelle diploma, 
no § J.° do art.° 219, equiparada á pri­
são e por isso o administrador teria de 
pôr o detido á ordem do juiz no prazo 
legal—o que não fez.
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Um concelho supprlmido e 
dcsllliidldo

Acabamos de receber o n.n 121 d'esta 
interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboraçào, como se pôde vèr por os títulos 
das suas secções :

Esta revista é editada pela casa ediloia 
Lucas-Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommcndamos esta publicação aonos-s 
sos leitores, certos de que lhas prestamos 
um bom serviço.

Regulamento do Recrutamento
Militar

Concorrentes á cgreja dc 
.Ylaximinos

i

«Encyclopedia das Familias»

Estão passados todos os camarotes 
para as duas recitas que em Braga vem 
dar na próxima segunda e terça-feira 
a companhia da notável actriz Lucinda 
Simões.

Esperam-se portanto duas enchentes 
reses.

Acompanhado de 
retirou de Tondella, 
cença, para tratar de 
so excellente amigo, 
Monteiro Ferraz, muito digno escrivão 
de fazenda d’aquclle concelho.

Desejamos as melhoras de s. ex.a

Sahiu o n.° 10, cujo summario é o se­
guinte :

Notas :
Pedido a Empreza Litteraria Lisboncnse 

de Libanio á Cunha, Bua do Norte 14o, 
—LISBOA.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 (aclualmenlo em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella do 
emolumentos das secretarias das corpora- 
ões, aucloridades e tribunaes administra- 
çvos.—Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bihliolheca 
Popular de Legislação», com séde

A Bibliolkcca Popular de Legislação 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1 
Lisboa, acaba dc editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parlicularmente, dos mance­
bos a elle sujeitos. E- a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por- 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações poslacs, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Foi demittido do cargo de fiscal do 
séllo o sr. José Antonio do Souza Me­
nezes, sobrinho do sr. abbade de Pe- 
nascaes. A tal carta branca que o sr. 
abbade dizia ter, vae sahindo muito 
prêta. Nem candidatura, nem chefia, 
nem emprego para o sobrinho.

Pobre abbade, que tão alto quiz su­
bir e tào om baixo cahiu.

Foi solcmnemcnte baptisada, na egre- 
ja matriz d'esta freguezia, a filhinha do 
nosso estimável amigo, sr. Gaspar Emi- 
lio Lopes Guimarães.

Foram padrinhos da interessante 
creancinha o nosso particular amigo, sr. 
Arnaldo Augusto de Faria, e sua cu­
nhada, a ex.“3 sr.* D. Maria da Gloria 
Lopes Guimarães.

O Regimento 145
Grande romance militar e drama tico

Jules Mary, o auctor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte o de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Richebourg e Xavir de Monlépin. Os ro­
mances altmgem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua coilaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece «piando no mercado litierario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e laz- 
nos assistir a esplendidos espectaculos guer­
reiros, descriptos n um eslylo admirável, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri­
lhante, um drama commovenle da vida- 
real, em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
le descriptiva da existência do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu entrecho, inte­
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, e sobretudo pelas situações 
pathcltcas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas coinmovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porluguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia c na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illuslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
cores, e publicado em uma edição em tu­
do egual á «Lesses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

E'lão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
eílecluar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes dc 24 paginas, com 3 gravuras a 
cores, por 60 réis ou em Fasciculos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes do 120 paginas, com 16 gra­
vuras a cores, por 300 réis—á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes—dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episodios ce­
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana. ,

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73., Rua Garrclt, 75— 
Lisboa.

os 
en- i 

Lisboa, rua da Atalaya, 183, I.°, para mo , L 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom- , f]a.8e para a alimentação «liaria das gal- 
panhados da respecliva importância. 1 •• • ■ "• ' ’ T

Esta edição é conforme com a official 
e a unica que tem Rcporlorio, importan-

aua ex.w“ familia, 
com 60 dias de li- 
: sua sande, o nos- 

sr. José Maria

Os concorrentes á abbadia de S. Pe­
dro de Maximinos, da cidade de Braga, | recommendavel. 
são os seguintes.

Dr. Antào José d’Oliveira, Antonio 
Joaquim Barbosa, Antonio José Pinhei­
ro Vieira Braga, dr. Antonio José Pi­
res Dias de Freitas, Antonio «TOlivei- 
ra, Arthur Marnede da .Silva Ferreira, 
Bernardo José Vaz, Boaventura da 
Silva, Feliano José de Souza, Felix 
Maria de Magalhães Aguiar, José An­
tonio da Costa Machado Villela, José 
Antonio da Silva Azevedo, José Joa­
quim Alvares, José Maria de Barros e 
Manuel Joaquim Machado Rebello.

Cães hydrophobos
Foram abatidos n’este distrieto du­

rante o mez de fevereiro ultimo 251 
cães hydrophobos ou suspeitos, encon­
trados na via publica, sendo os seguin­
tes :

Braga, 38; Barcellos, 14; Amares, 
11; Cabeceiras de Basto, 19; Celorico 
de Basto, 15; Espozende, 18; Fafe 19; 
Guimarães, 27; Povoa de Lanhoso, 4; 
Vieira, 25; Villa Verde, 44; e Faina- 
licào.

Na sexta-feira passada pregou em 
Braga no templo do Populo, o nosso 
amigo o sr. Gaspar Victor do Souza e 
Castro, digno abbade da Lage. Causou 
a melhor impressão ao selecto auditorio 
que o ouvia.

Lê-se na a Correspondência do Norte»:

«Consta-nos que na sua grande maio­
ria os povos do concelho de Mondim de 
Basto votam no candidato ópposicio- 
nista.

Andavam a prometter-lhes a restitui­
ção do concelho para depois das elei­
ções, mas negavam-se os influentes lo- 
caes a apresentar-lhe um documento au- 
thentico, com a assignatura do sr. José 
Luciano, devidamente reconhecida, em 
que se compromettesse a dar-lhes o 
lhes promettia.

Queriam que se contentassem cora... I 
uma carta do sr. Prior da Lapa 1 Não 1 
estiveram por isso os principaes influen­
tes na restituição do concelho e alvi- 

' traram que se o sr. José Luciano tinha 
melindres em fazer tal documento — o 
sr. governador civil, que é riquíssimo, 
se compromettesse por uma escriptura a 
dar dez contos de réis para uma escola 
d'ambos os sexos em Mondim, caso o 
concelho não fosse restituído.

Não esteve pelo ajuste o sr. Cabral 
e os principaes influentes na restituição 
do concelho deliberaram votar no sr. 
Manoel Augusto Pereira da Cunha que 
sem prometter tanto, alguma coisa fará 
em occasião opportuna.»

Trata-se pois dc uma arbitrariedade, 
contra a qual 6 preciso protestar e con­
tra a qual o sr. delegado de Villa Ver­
de, que não póde ignorar o facto, tem 
de proceder.

Por muito menos que isto, fez o «Dia- 
rio Popular» a celebro campanha: — 
A Et Rei !

Pois a liberdade do cidadão não vale 
menos na província do que na capital.

•
Um telegramma de Lisboa para um 

jornal do Porto diz que o governo pe­
diu informações ácerca do altentado.

Anda muito bem o governo mas em- 
quanto as informações vão e vem, geme 
encarcerado um cidadão livre !»

III e ultima parte, precedida de todos os 
modelos citados no Regulamento, tendo, em 
Appendice. toda a legislação ifelle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão também editadas a I e H partes 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes reclificações ordenadas pela l)i- 
recção Geral de Insirucção Publica e inser­
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ullimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Biblioliieca Popular de Legislação», 
rua da Alaiaya, 183, l.°— Lisboa.

A POSTURA DAS AYES
Para activar a postura das aves de ca­

poeira e principalmente das gallinhas, 
emprega-sc de ha muito no estrangeiro, 

| com melhor exito, a calagem do grão 
«pie lhes é fornecido como alimento.

Para isso desfaz-se um kilo ou kilo e 
meio de cal em um decalitro de agua, e 
rega-se com este leite de cal as provi­
sões do grão destinadas a serem, utilisa- 
das durante uma ou duas semanas, me­
xendo cuidadosamente para que todos 

grãos fiquem com cal.
Em seguida a isto põe-se o grão ao 

sol, e logo que estiver bem seeco, guar-

! linhas, patas, peruas o gallinhas da In- 
i dia, que com o uso do grão com cal che­

gam a duplicar a postura usual.

Regulamento Geral de 
Primário

Regressou da sua quinta do Penedo, 
onde estiveram alguns dias, o nosso 
prezado amigo -e illustre general, sr. 
Joaquim da Gosta Fajardo e sua ex.ma 
esposa e sympathicas filhas.

Realisou-se, como é costume, na fre­
guezia de S. Pedro de Valbom, d’este 
concelho, a feira annual de S. José.

Como appareceu formosíssimo o dia, 
affluiu ao local grande numero de fei­
rantes.

Segundo ouvimos houve grande de­
sordem, mas que não teve consequên­
cias graves.

Falleceu, quasi repentinamente, na 
sua casa do logar de Gramose, fregue­
zia de S. Miguel d’Oriz, d'este conce­
lho, o nosso estimável amigo, sr. João 
Luiz Machado, um dos quarenta maio 
res contribuintes.

Caracter naturalmente bondoso e co­
ração bem formado, o sr. Machado era 
muito estimado n aquella freguezia e 
também n'esta villa, onde tinha muitos 
amigos.

Ha muito tempo que o nosso finado 
amiho soffria a terrivel doença que lhe 
minava a existência; porém, ninguém 
esperava para já o tristíssimo aconteci- 

• mento que muito nos veio consternar.
Os seus funeraes realisaram-so na­

quella freguezia, com assistência de 
grande numero de cavalheiros.

A toda a familia enluctada, e, princi­
palmente a seu extremoso filho e nosso 
bom amigo, sr. z\ntonio d'Amoriin Ma­
chado, apresentamos as nossas sentidas 
condolências.

I le auxilio para a facil consulta da obra, 
I assim como lambem é a unica acompa­

nhada de Tabella de emolumentos admi- 
| nislrativos. o que sobremaneira a torna

Falleceu no seu nobre solar de Gon. 
darem o snr. Francisco de Sousa Cada, 
bal, antigo deputado; fidalga vieiUe-roclíe 
e uma das mais nobres e distinctas figu­
ras da nobreza do Minho.

Era ura homem de bem em toda a 
extensão da palavra e um cavalheiro "do 
mais fino tracto, cujo convivio era apre­
ciado por quantos o conheciam. A sua 
casa de Gondarem, sobranceira ao Rio 
Minho, é uma das mais nobres e anti­
gas d’esta província: nella serealisaram 
deslumbrantes festas e ali tiveram con­
digna hospedagem muitos dos mais im­
portantes vultos da política portugueza. 
O snr. Sousa Cadabal era o chefe do 
partido progressista em Cerveira e uin 
importante proprietário no concelho de 
Braga.

A toda a sua familia e em especial ao 
seu genro o nosso querido amigo e dis- 
tincto poeta o snr. Queiroz Ribeiro os 
nossos pezames.
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incertos que se julguem 
com direito ás proprie­
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Um volume eleganlemente im 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro­

gresso ■■.

PihREAWOUO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIG1DOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
po uCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões —■ cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber­
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao admi­
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

ANNUNCIOS , ,edu re --------- 1 Comarca de Villa Verde

o seu di­
reito, querendo.

Verifique1

Legislação do Professo­
rado Prmario

CONTEM
Derreto de 6 >,o maio de 1892 

que Iransíeriti a superintendên­
cia dos serviços de. inslrncçâo 
primaria das cainaras rnnniei- 
paes para o governo, seguido 
ileuni compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucçâo primaria e bem assim 
uma synop«c das mais impor­
tunes -.lirculaios « ofllcios do 
Min’.- erio do Reino; Mappas 
de I ■gidação, e muitas ouiras 
insi.ucções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju- 
J ntes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183. 1. Lisboa.

■ 

(0 9 _.

R. Garrelt, LISBOA

Aos nossos íeitores e ao 

publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyílndogia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGJA DO CASAMENTO
de

It.lLSAC
o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma Vrbli- 
ollieca romântica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOT1IECA l>’«A LEITURA» 
1'órma de publicação a lodos os 
lomances rjue d'nqui em dean- 
le, A Leitura for successiva- 
menie inserindo.

cada para este fim vin­
da da mesma cidade 
de Braga.

C/2 
CD
O 
O 
cú a bc __ 
§ ti s U-< QC H O
O -d

Pelo juizo de direito 
desia comarca, e carlo- 
rio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 di­
as, a citar os interessa­
dos Manuel Martins Pi­
lau, solteiro, de maior 
edade, e José Maria 
Martins Pilau, solteiro, 
também de maior eda­
de, ausentes em parte 
incerta nos Estados 
Unidos do Biasil, e to 
dos os interessados in­
certos, credores e lega 
tarios desconhecidos e 
residentes fóra da co- i querido 
marca, para assistirem hypolhecaria que 

todos os termos, e de- 
o seu direito, 

i sem

Pelo juizo de direito 
d esta comarca, e cartó­
rio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 di­
as, a citar o interessado 
João Gomes Pereira, 
solteiro, de maior eda­
de, auzenle em parle 
incei la nos Estados 
Unidos do Brazil, e lo­
dos os interessados in­
certos, credores e lega­
tários desconhecidos, e 
residentes fóra da co­
marca, para assistirem 
a lodos os (ermos, e de­
duzirem o seu direito, 
querendo sem prejuizo 
do seu regular anda­
mento até final, do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obilo de Antonia Do- 
mingues Cacheias, e 
seu marido, moradores 
que foram na freguezia 
d'Oleiros d'esta comar­
ca.

Folhetins Humoristas
Barão de Roussado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae­
tano Simões Afra, rua Áurea, 182. 
—Lisbc.i.

| mento até final, do in- 
í venlario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Manuel Mar­
tins Pilau, morador que 
foi na freguezia de Go- 

i comarca.

«e

2
S El-

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
carlorio do 3.° officiò tem- 
se no dia 4 do proximo inez 
d'Abril, por 10 horas da 
manhã, á poria do tribu­
nal judicial desta comarca 
arrematar cm hasta publi­
ca e entregar a quem mais 
dér e offerecer as proprie­
dades abaixo relacionadas, 
duscriptas no inventario or­
phanologico por obito de 
ízabel da Costa, que foi 
moradora na freguezia de 
Cabanellas d'esta comarca, 
que vão á praça segundo 
o accordo dos interessados, 
credores e vogaes do con­
selho de familia para pa­
gamento do passivo no 
mesmo inventario ficando 
a cargo do arrematante a 
contribuição de registo por 
inteiro, a saber :

Uma morada do casas 
terreas, com cosinha, sala 
e eido junto do lavradio c 
vidonho, foreiro á camara 
municipal c de prazo a 
Antonio Gomes de Carva­
lho :da Sancta, freguezia de 
Cabanellas, avaliadas com 
abatimento do mesmo foro 
cm 343^600 réis.

Outra casa terrea c eido 
junto, terra culta, avaliada 
em 8Ò$000 réis.

Pelo presente são citados 
quaèsquer credores incertos 
afim de deduzirem queren­
do dos seus direitos, sob 
pena de revelia.
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O juiz de direito
958) Silva Dias.

CD => Q E = 
GD W = - 

õ t/> í

(2.® publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Bra­
ga e carlorio do escri- 
vão do quarto ollicio, 
correm éditos de 30 
dias a contar da ulti­
ma publicação deste 
annuncio, citando as 
executadas Ca nu la de 
Souza, e sua irmã Bal- 
bina de Souza, aumen­
tes jem parle incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, e bem assim 
seus consortes se por 
ventura forem casadas, 
para no prazo de dez 
dias posterior áquelle 
prazo, pagarem á exe- 
quenle massa ,1'allida 
<le Pereira, Aguiar & 
Companhia, firma com- 
mercial que foi da ci­
dade de Braga, repre­
sentada por seu atlini 
nislrador e curadores 
íiscaes, Viclorino Au­
gusto Pereira Passos, 
Manoel Luiz Ferreira 
Braga, e a Gerencia do 
Banco do Minho, lo­
dos da mesma cidade, 
o capita] de 1:884^766 
réis a que allude a es- 
criplura de 28 de mar­
ço de 1890, latrada 
nas notai do tabellião 
d’esta comarca de Vil 
la Verde, Manoel Hen­
rique de Faria, e bem 
assim os juros vencidos 
e vencendos, até real 
embolso, custas e mais 
despezas que afinal se 
liquidarem , conforme 
consta da dita escrip- 
lura, sob pena de não 
pagando no descendio, 
se proceder á penho­
ra nos bens da espe­
cial hypolheca, tudo de 

i harmonia com o re-
> na execução 

con­
tra as executadas pro­
move a alludida massa

I ------ ------------—------------ I mide, d esta

Comarca de Villa Verde
No dia 28 do cor- | | Éditos de 30 dias 

rente mez <Ie março, | 
pelas 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial d'esta co­
marca na execução por 
divida que Manoel Jo­
sé da Silva, casado da 
Villa do Pico, d esta 
mesma comarca, na 
qualidade de tuclor dos 
menores que ficaram 
de Antonio José d'A- 
raujo, morador que foi 
na freguezia de Moz, 
move contra a mãe e 
padrasto dos mesmos 
menores Joaquina Ro­
sa da Silva e marido 
Antonio Joaquim Go­
mes da mesma fregue­
zia de Moz, se tem de 
arrematar e serem en­
tregues a quem maior 
lanço oflerecer os bens 
seguintes:

Campo denominado 
do Cazal. de lavradio e 
vidonho com agua de 
lima e rega, sito no lo- 
gar da Bargiella, fregue­
zia dita (le Moz, que 
entra segunda vez em 
praça por metade do 
valor, na importância 
de 245S000 réis.

Campo denominado 
da Vinha Velha, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
sito no mesmo logar e 
freguezia, que entra se­
gunda vez em praija por 
metade do valor, na im­
portância de 235S000 
réis.

Uma morada de ca­
sas torres e coberto ler 
reo, e eido junto de la­
vradio e vidonho, com­
posto de vários valados 
com larangeiras, olivei­
ras e mais arvores de 
fructo, sitas no logar da 
Cruz, da mesma fre­
guezia de Moz, que en­
tra segunda vez em pra­
ça por metade do seu 
valor, na importância 
de 125S000 réis.

Pelo presente são ci- I 
tados todos os credores : a

, dusirem
I querendo sem prejuizo fallida, como tudo me­

do seu regular anda- lhor consta 'la depre- i
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